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ABSTRACT. Plasticity of abdominal tegumentar glands in Monoeca xanthopyga Harter-Marques, Cunha & Moure
(Hymenoptera, Apidae, Tapinotaspidini). Tegumentar glands are highly known in social bees and are responsible for a
diversity of functions in these insects. However, little is known about these glands in solitary bees. Monoeca xanthopyga
is a solitary bee species that shows a singular behavior of mating and nesting. This study is to verify the occurrence of
abdominal tegumentar glands and the chemical nature of the products secreted by males and females of M. xanthopyga,
at two moments of the vital cycle: just emerged and at the nesting period. The material was studied using light and
scanning electron microscopy and histochemistry. Males and females just emerged and at nesting period show tegumentar
glands on terga III to VII, however differ on the type and location. On sterna of a just emerged female tegumentar glands
were not detected, while those in nesting period present glands at sterna IV to VI. In males, the tegumentar glands show
on sterna IV to VI. The histochemical analysis of the tegumentar glands of males and females suggest predominance of
lipid-nature products, possibly involved in the communication related to the sexual behavior.

KEYWORDS. Histology; solitary bee; tegumentar glands.

RESUMO. Glândulas tegumentares são amplamente conhecidas em abelhas sociais e responsáveis por diversas funções
nestes insetos. Entretanto, pouco se conhece sobre estas glândulas em abelhas solitárias. Monoeca xanthopyga é uma
espécie de abelha solitária que exibe comportamento peculiar nas estratégias de acasalamento e no processo de nidificação.
Este estudo visa verificar a ocorrência de glândulas tegumentares abdominais e a natureza química de produtos secretados
por machos e fêmeas de M. xanthopyga, em dois momentos do ciclo vital: recém-emergidas e em período de nidificação.
O material foi estudado utilizando-se microscopia óptica e eletrônica de varredura e histoquímica. Machos e fêmeas
recém-emergidas e em período de nidificação apresentam glândulas tegumentares nos tergos III ao VII, entretanto
diferem no tipo e na localização. Nos esternos de fêmeas recém-emergidas, as glândulas estão ausentes, já nas fêmeas em
período de nidificação estas glândulas estão presentes nos esternos IV ao VI. Nos machos, as glândulas tegumentares estão
presentes nos esternos IV ao VI. A análise histoquímica das glândulas tegumentares de machos e fêmeas sugere a presença
de produtos de natureza lipídica, possivelmente envolvidos na comunicação relacionada ao comportamento sexual.
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Os himenópteros apresentam uma diversidade de glândulas
exócrinas de origem ectodérmica distribuídas por todo o corpo
(POST & JEANNE 1982; BILLEN 1991). Nas abelhas, estudos
registraram glândulas em diferentes partes do corpo  (CRUZ-
LANDIM 1967; COSTA & CRUZ-LANDIM 1977; CRUZ-LANDIM et al.
1980; IIDE et al. 1993; SALLES & CRUZ-LANDIM 1998; CRUZ-LANDIM

& ABDALLA 2002) como cabeça (KERR & CRUZ 1961; CANE et al.
1983; CAVASIN-OLIVEIRA & CRUZ-LANDIM 1998), tórax (CRUZ-
LANDIM 1973; CRUZ-LANDIM & REGINATO 1999), abdome (MOTA

& CRUZ-LANDIM 1988; CUNHA et al. 1990;  CRUZ-LANDIM & MOTA

1993; CASSIER & LENSKY 1994; GUERINO & CRUZ-LANDIM 1999;
SANTOS & BLOCHTEIN 2000) e pernas (WILLIAMS et al. 1984;
COVILLE et al. 1986; CRUZ-LANDIM & MORAES 1994; WITTMANN

& BLOCHTEIN 1995; CRUZ-LANDIM 1997; FRANCO & CRUZ-LANDIM

1999; CRUZ-LANDIM & FRANCO 2000).
Glândulas exócrinas resultantes de modificações da

epiderme, denominadas tegumentares, são nas abelhas
classificadas de acordo com o modo de liberação de seus
produtos: na Classe I, a secreção produzida pelo epitélio é
exteriorizada através da cutícula e na Classe III, unidades

glandulares, destacadas da epiderme, liberam seus produtos
para o exterior por um canal cuticular (NOIROT & QUENNEDEY

1974, 1991).
Estudos com abelhas revelam que determinadas glândulas

tegumentares estão diretamente envolvidas na produção de
cera (Apina e Meliponina) ou de feromônios, indispensáveis
na comunicação intraespecífica (CRUZ-LANDIM 1967; SALLES &
CRUZ-LANDIM 1998; GUERINO & CRUZ-LANDIM 1999).

A estratégia de acasalamento dos machos de Monoeca
xanthopyga Harter-Marques, Cunha & Moure, 2001, observada
em condições naturais por CUNHA & BLOCHTEIN (2002),
evidenciou que eles patrulhavam agregações de ninhos
ativamente à procura de fêmeas emergentes. Uma fêmea em
fase de emergência, ainda antes de sair do ninho, atraía vários
machos que aglomeravam-se junto à abertura do ninho e
disputavam a posse da mesma. Após o acasalamento, os
machos retornavam ao comportamento de patrulha e as fêmeas
iniciavam a construção de seus ninhos e não mais
demonstravam atratividade.

Este estudo objetivou a comparação da ocorrência de
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glândulas tegumentares abdominais e natureza química das
secreções em machos e fêmeas recém-emergidas e em período
de nidificação de M. xanthopyga.

MATERIAL E MÉTODOS

Fêmeas e machos de  M. xanthopyga foram coletados em
Cambará do Sul, Rio Grande do Sul, no período de janeiro a
março de 1999 e 2000. As fêmeas recém-emergidas foram obtidas
a partir da fixação de armadilhas sobre entradas de ninhos da
temporada anterior. As fêmeas em período de nidificação e os
machos foram coletados junto aos ninhos, com auxílio de rede
entomológica.

Para o estudo histológico e histoquímico, o abdome de
cada inseto foi dissecado, fixado em Paraformaldeído 4%
tamponado e incluído em Leica Historesin®. Cortes seriados
(3 µm) foram confeccionados em micrótomo (Leica® RM 2145)
utilizando-se navalhas de tungstênio. As secções histológicas
foram coradas com Azul de Metileno/Fucsina Básica e, para o
estudo histoquímico, usou-se Sudan Black B, Ácido Periódico
de Shiff – P.A.S. e Azul de Bromofenol (HUMASON 1972; SHEEHAN

& HRAPCHAK 1980). A análise das preparações e os registros
fotográficos foram procedidos com fotomicroscópio Zeiss -
Axioskop®.

O estudo morfológico e registros fotográficos das placas
abdominais das fêmeas em período de nidificação foram feitos
com o auxílio de microscópio eletrônico de varredura (Philips
XL 30®), a partir de  espécimes tratados com KOH 5%,
desidratados e metalizados.

Os espécimes coligidos foram depositados na coleção de
abelhas do Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS e as
preparações histológicas permanentes incluídas na coleção
do Laboratório de Histologia da Faculdade de Biociências da
PUCRS.

RESULTADOS E  DISCUSSÃO

Glândulas tergais. Fêmeas recém-emergidas e em período
de nidificação e machos de M. xanthopyga apresentam
glândulas tegumentares nos tergos III a VII (Fig. 1). As
glândulas da Classe I (Fig. 2A) estão presentes nas fêmeas
recém-emergidas somente no tergo VII, enquanto nas fêmeas
em período de nidificação também encontram-se nos tergos
III e VI. No entanto, nos machos, essas glândulas não foram
observadas. As glândulas da Classe III (Fig. 2B) de fêmeas
nos diferentes períodos estão ligadas às placas tergais III a
VI, sendo que nos machos estendem-se também ao tergo VII
(Fig. 2D). Os canais quitinosos, típicos de glândulas da Classe
III,  em  M. xanthopyga exibem o canal condutor com textura
lisa, que desemboca no exterior através de um orifício (Fig.
3A), e o canal coletor, com formas irregulares e perfurado por
poros (Fig. 3B).

Glândulas esternais. Glândulas tegumentares de fêmeas
recém-emergidas de M. xanthopyga não foram encontradas
no esterno. No entanto, glândulas da Classe I foram localizadas

TERGOS             ESTERNOS

Fig. 1. Esquema dos tergos e esternos de Monoeca xanthopyga
evidenciando a localização e classificação das glândulas tegumentares:
A, fêmea recém-emergida; B, fêmea em período de nidificação; C,
macho.        glândulas da Classe I  e        glândulas da Classe III.  Barra
= 1,3mm
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nos esternos IV e V das fêmeas em período de nidificação e
nos machos nos esternos IV a VI (Fig. 2C). A diferença
intraespecífica quanto a ocorrência e ao tipo de glândulas
tegumentares de machos e fêmeas nos dois períodos de ciclo
vital é evidente.

Plasticidade das glândulas tegumentares. Nas fêmeas
recém-emergidas e em período de nidificação, a ocorrência
das glândulas da Classe I difere quanto aos tergos. Nota-se,
nas fêmeas em período de nidificação, o aumento da área
glandular resultante do surgimento destas nos tergos III e VI.
Esta constatação está em consonância com CRUZ-LANDIM &
ABDALLA (2002) que afirmam que as glândulas da Classe I
surgem após a emergência do indivíduo e seu estado de
desenvolvimento está relacionado à determinada função.
Glândulas da Classe III em fêmeas em período de nidificação
apresentaram distribuição semelhante nos tergos, mas uma
maior superfície glandular do que em fêmeas recém-emergidas.
Os mesmos autores acrescentam que essas glândulas surgem
na fase de pré-pupa e apresentam-se funcionais apenas em

Fig. 2. Monoeca xanthopyga. Fêmea em período de nidificação: A, epitélio secretor do tergo VI; B, unidades glandulares no tergo V. Macho: C,
epitélio secretor no esterno III; D, unidades glandulares no tergo IV; c=cutícula; CC=canal condutor; e=epitélio secretor; g=unidade glandular;
m=membrana basal; n=núcleo. Barra=8,4µm. Coloração com fucsina básica/azul de metileno.

certas fases da vida do indivíduo.
Estudos desenvolvidos por SANTOS & BLOCHTEIN (2000) a

respeito da abelha solitária Ancyloscelis apiformis Fabricius,
1793 (Apidae) mostram que fêmeas apresentam glândulas da
Classe III nos esternos IV e V. Fêmeas de Thygater analis
Lepeletier, 1841, da mesma família, estudada por STAURENGO-
DA-CUNHA et al. (1990) apresentam glândulas da Classe I nos
tergos VI e VII e no esterno VI e da Classe III nos esternos V
e VI. As abelhas  solitárias utilizadas nos estudos citados
foram coletadas em flores, impedindo a determinação da idade
dos indivíduos. Independente da etapa do ciclo vital, as fêmeas
de Apidae apresentam claras diferenças interespecíficas
quanto a ocorrência de glândulas tegumentares abdominais.

Resultados dos testes histoquímicos indicam que as
glândulas da Classe I presentes no tegumento abdominal de
fêmeas e machos de M. xanthopyga apresentam-se negativas
ao P.A.S. e ao Azul de Bromofenol, e fracamente positivas ao
Sudan Black B. Glândulas da Classe III, em ambos sexos,
apresentam-se negativas aos corantes histoquímicos
utilizados. GUERINO & CRUZ-LANDIM (1999) propuseram  que
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glândulas com liberação contínua das secreções produzidas
possam resultar em leituras fracamente positivas. De fato, nas
glândulas tegumentares abdominais de M. xanthopyga não
houve a constatação de reservatórios de produtos. A secreção
liberada pelas glândulas das fêmeas e machos indica a presença
de substâncias de natureza lipídica. Essas glândulas
tegumentares podem estar relacionadas à comunicação química
da espécie.
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